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refúgio
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A Lar ID, juntamente com o Estudio Tupi, 

possibilita a realização de um sonho: ter 

um refúgio na fazenda, uma casa de cam-

po, espaço pacífico de contemplação na-

tural e de calmaria espiritual. Esta parce-

ria é materializada na concepção da Casa 

Nove, cuidadosamente projetada nos mí-

nimos detalhes, à mão, com amor, debru-

çando-se sobre inúmeros estudos e ima-

gens. A escolha dos terrenos, a inserção 

da casa e sua relação com a natureza tam-

bém são atenciosamente considerados.

Iluminada pelo Estúdio Carlos Fortes,

esta casa de campo incentiva a per-

petuação e a criação de momentos 

familiares, de lembranças pessoais, 

de um escape da turbulência do co-

tidiano na cidade. Fortemente es-

truturada em uma narrativa concei-

tual, habitual da prática profissional 

do Estudio Tupi, as próximas pági-

nas contam brevemente a história 

da Casa Nove: do seu sonho, ago-

ra possível; da estrutura ao azulejo. 
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grid
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A Casa Nove estrutura-se a partir de um grid. 

Desse ponto de partida, reafirma um espa-

ço infinito, homogêneo e transparente. Infini-

to ao estender a vista do horizonte até o último 

segundo do pôr-do-sol. Homogêneo na am-

plitude de seus grandes gramados, tapetes 

naturais que são palcos de lembranças afeti-

vas. Transparente ao presentear os moradores 

com a experiência esperançosa de uma vis-

ta cristalina, sem obstáculos. Neste plano car-

tesiano, a Casa Nove apresenta-se como um 

marco. Um mirante que olha para o horizon-

te e desfruta de certa calmaria natural e idílica; 

um espelho que olha para si próprio, como um 

bom abrigo e refúgio provoca e permite fazer. 

Essência do refúgio, da fuga a um recanto, a 

Casa Nove ergue-se como um abrigo afeti-

vo. Assim como os poemas do arcadismo, o 

ato de ir, de refugiar-se, do caminho, a casa 

protagoniza sonhos, planejamentos, vonta-

des. A viagem até ela ilustra memórias fa-

bulosas e lembranças dignas de narrativas 

fantásticas. Planeja-se desejosamente esta 

ida, contam-se os dias ansiosamente – es-

tes mesmos dias, incongruentemente, pa-

recem congelar o tempo. Fugere urbem: 

uma casa segura, onde se pode respirar 

fundo, refúgio para ter aonde se ir. Lá a exis-

tência é uma aventura, lá sou amigo do rei.



12 13

Como pode, então, algo que se replica de 

forma serial apresentar uma individualida-

de? Como ser singular quando se partilha 

da mesma estrutura? Paradoxalmente, é o 

próprio afinco a este rigor estrutural que 

permite a liberdade do movimento das 

formas em seu interior: comungando da 

mesma estrutura, a aura permanece, pos-

sibilitando a constituição da identidade. 

A partir desta unidade formal, permite-se 

a pluralidade da constituição de afetos. 

Entre os pilares deste grid, as lembran-

ças bailam ao som de músicas que, no fu-

turo, afagarão as memórias do passado. 

De forma espelhada, assim como sua estrutura 

e o tempo em que se firma, a escritura da Casa 

Nove também foi um processo de leitura. Seus 

traços são sobrevivências de imagens memo-

riais que se movimentam, de forma fantasmagó-

rica, no fazer arquitetônico. Nas vilas palladianas, 

busca a matriz rigorosa que permite a liberdade 

espacial. Retoma a discussão sobre a harmonia 

primorosa da clássica relação entre o interior e o 

exterior. Reaparece, três séculos depois, na Casa 

do Bandeirante, no Butantã, e viaja no tempo 

(porém ainda no mesmo bairro), em uma casa 

inteiramente de concreto dos anos 1960. Esta úl-

tima é composta por quatro pilares que formam, 

assim como a Casa Nove, nove quadrados.
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casa nove

PERSPEC TIVA FACHADA SUÍTE MA S TER
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Em meio à vasta natureza, sacraliza-se um 

jardim central. No centro do grid, está um 

espaço de reflexão e silêncio, ou de cele-

bração e festas. Este espaço contemplati-

vo, pedaço mágico do Éden, é um jardim 

dentro de um jardim, propositalmente 

criado como um hortus conclusus. Des-

perta a dimensão espiritual do ambiente 

natural ao escolher um lugar aberto para 

abrigar, proteger e cuidar. Simbolicamen-

te, é o coração da casa, vórtex energéti-

co, lugar da assembeia afetiva e familiar.

Um telhado invertido protege a casa. 

Reconvexo e circunflexo, canaliza tan-

to a água da chuva para dentro, re-

gando o jardim central, quanto per-

mite a abertura da vista dos cômodos 

para fora, como um anfiteatro. Con-

verge a luz das estrelas como um pris-

ma óptico, um funil sideral, desafian-

do a gravidade e a matéria. Telhado 

cujas vigas detêm a força necessária 

e suficiente para a constituição de 

um lar seguro, plácido e acolhedor.



PISO   PIL ARES ALVENARIA S + C AIXILHOS
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VIGA S PIL ARES SUPERIORES ALVENARIA S  + C AIXILHOS SUPERIORES
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VIGA S SUPERIORES L A JE INCLINADA C A SA NOVE
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Planta Baixa
Sala Aberta

- Terrenos de aproximadamente 3000m²
- Residência de campo
- 659m² de área construída

0 1 2 5
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Planta Baixa
Sala Fechada
0 1 2 5

- 5 Suítes
- Home Theater
- Living
- Gourmet
- Sauna/Depósito
- Piscina



ELE VAÇ ÃO ENTR ADA PRINCIPAL ELE VAÇ ÃO SERVIÇOS
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ELE VAÇ ÃO ÁRE A GOURME T ELE VAÇ ÃO SUÍTE MA S TER

30 31



MAQUE TE

ELE VAÇ ÃO SERVIÇOS
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ELE VAÇ ÃO SUÍTE MA S TER
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MAQUE TE

ELE VAÇÕES ENTR ADA PRINCIPAL + SUÍTE MA S TER

MAQUE TE

ELE VAÇÕES ÁRE A GOURME T + SUÍTE MA S TER
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MAQUE TE

ELE VAÇÕES SERVIÇOS + ÁRE A GOURME T

MAQUE TE

ELE VAÇÕES ENTR ADA PRINCIPAL + SERVIÇOS
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MAQUE TE

INTERIOR
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OPÇ ÃO C AIXILHARIA A ZUL OPÇ ÃO C AIXILHARIA BR ANC AOPÇ ÃO C AIXILHARIA MADEIR A NATUR AL
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NAMOR ADEIR A   SUÍTE MA S TER



46 47

PERSPEC TIVA FACHADA PISCINA



PERSPEC TIVA FACHADA SUÍTE MA S TER
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PERSPEC TIVA INTERNA SUÍTE MA S TER
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Azulejar: ato de tornar azul. De formar ima-

gens exuberantes a partir de fragmentos 

de memórias e de sonhos. De compor, 

como um tabuleiro de xadrez, um texto 

de estrelas. Ao reflexo da luz do luar, es-

tas estrelas materializam-se em um pai-

nel labiríntico de azulejos, cravando no 

céu e na terra constelações afetivas a se-

rem contempladas mesmo à luz do dia, 

ao ofuscante clarão da estrela maior. Tra-

çam-se rotas celestiais, com curvas e re-

tas, paralelas e perpendiculares, irra-

diando em estrelas de infinitas pontas.



PERSPEC TIVA PÁTIO
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O conceito da iluminação da casa, desen-

volvido pelo Estúdio Carlos Fortes, baseia-

-se na contemplação da obra arquitetônica 

e no aconchego de uma casa de campo. Di-

ferentemente de uma casa na cidade, onde 

o entorno é profusamente iluminado, a Casa 

Nove destaca-se como uma joia brilhan-

te cuidadosamente posta sobre a monta-

nha. Através da predominância do uso de 

luz indireta e com luminárias não-aparen-

tes, busca-se valorizar a movimentação de 

planos e volumes na casa, principalmen-

te com o telhado inclinado e o pátio central.

Da mesma forma que se objetiva integrar o 

conceito de luz com o partido arquitetôni-

co, as iluminações externas e internas apro-

ximam-se pela sensação de acolhimento 

e bem-estar das luzes quentes, próximas 

às lembranças coletivas de uma casa de 

campo à noite, banhada pela luz do fogo 

dos candeeiros. Embora haja este resgate 

memorial de uma iluminação elementar, 

o projeto do Estudio Carlos Fortes propõe 

luminárias high tech, 100% LED, pela alta 

economia e facilidade de manutenção.



PERSPEC TIVA SAL A DE ES TAR
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PERSPEC TIVA PAVILHÃO SOCIAL
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PERSPEC TIVA SAL A DE JANTAR E COZINHA
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Entendendo a arquitetura como linguagem 

e compartilhando de ferramentas naturais 

ao texto na concepção dos seus projetos, o 

Estudio Tupi dedica uma parte de sua ar-

quitetura à literatura. A partir desta cone-

xão indissociável no trabalho do escritório, 

projetou-se na Casa Nove um altar literário: 

uma estante com livros escolhidos pelo Es-

tudio Tupi através de uma curadoria afetiva. 

Desta forma, na namoradeira desenhada 

ao lado deste canto de devoção, pode-se 

ler, no campo, sobre a cidade - e vice-versa.



PERSPEC TIVA ES TANTE DE LIVROS E L AREIR A
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O Estudio Tupi abriu as portas na primavera 

de 2004 e é liderado por Andrea Vosguerit-

chian e Aldo Urbinati. Ambos os arquitetos 

foram formados na FAU Mackenzie em 2001.

Andrea é Mestre e Doutora pela FAU USP, res-

pectivamente nos Departamentos de Tec-

nologia e de Planejamento Urbano e Regio-

nal; leciona na FAAP e na Escola da Cidade, 

tendo lecionado na Architectural Associa-

tion School of Architecture (AA) de Londres. 

Aldo fez Mestrado e Doutorado na AA de 

Londres em História da Arte e da Arquitetura.

Tupi é um estúdio de arquitetura que, 

desde sua fundação, continuamente 

tem a intenção de realizar um trabalho 

experimental, que possa investigar a di-

mensão crítica que o legado da arqui-

tetura moderna nos deixou. Para cada 

obra e projeto, o estúdio desenvolve um 

aprofundado estudo histórico-projetu-

al, fazendo assim uma reflexão do pró-

prio ofício: almeja investigar, atencio-

samente, como a arquitetura permeia 

as atividades cotidianas da profissão.

Aldo Urbinati e Andrea Vosgueritchian

são arquitetos com experiência interna-

cional na área de história e teoria da arte 

e arquitetura, bem como nas áreas am-

biental e física das edificações. Tupi tra-

balha tanto no âmbito acadêmico quan-

to na prática projetual. Mantém as portas 

do escritório abertas para projetos de 

qualquer natureza, desde comercial e re-

sidencial, até intervenções conceituais 

e artísticas, estabelecendo relações en-

tre diversos campos do conhecimento.

A M O R  S E L V A G E M

C O N H E C I M E N T O  B R U T O

À  M Ã O  ( L I V R E )

O Estúdio Carlos Fortes desenvolve projetos 

de iluminação no âmbito da arquitetura e da

cidade. Conta em seu portfolio com projetos 

residenciais, comerciais, urbanísticos e ins-

titucionais – além de projetos para exposi-

ções temporárias e instalações cenográficas.

Tem por filosofia de trabalho a abordagem do 

projeto de iluminação como complemento ao 

projeto de arquitetura, aliando parâmetros es-

téticos, funcionais e econômicos. Seus proje-

tos foram premiados por diversas instituições 

especializadas, nacionais e internacionais.

Oferece soluções alinhadas com os pa-

drões atuais de sustentabilidade, em con-

sonância com os requisitos necessá-

rios para certificação LEED ou outras. 

Atua ainda no segmento de design de lumi-

nárias, criando itens especiais para os pro-

jetos do estúdio ou desenvolvendo produ-

tos e sistemas para a indústria. Carlos Fortes 

é arquiteto (FAU-UFRJ 1986), e desenvolve 

projetos de iluminação e design de luminá-

rias há mais de 30 anos. Tem em seu curri-

culum mais de 1500 projetos, grande parte 

em parceria com o arquiteto Gilberto Franco.
Como designer de produto, criou lu-

minárias para Dpot, La Lampe, Lumi-

ni e Tok&Stok. Membro fundador da 

AsBAI – Associação Brasileira de Arqui-

tetos de Iluminação, e membro pro-

fissional das seguintes instituições:

IES-NA (Illuminating Engineering Socie-

ty of North America) e IALD (Internatio-

nal Association of Lighting Designers).

Ministra regularmente cursos e pa-

lestras e colabora com a revista L+D.



78

A LAR ID reúne os mais renomados arqui-

tetos para criar algo incrível para você e sua 

família. Muito além de uma casa, nossa pro-

posta reverencia algo ainda mais valioso: o 

tempo. Com 17 anos de experiência em obras 

e a longa e intensa vivência dos sócios em ca-

sas de fazendas nos mais diversos cenários, 

apresentamos residências erguidas sobre a 

essência de uma boa arquitetura, do prazer 

da simplicidade e da construção de excelên-

cia - tudo para que você receba as chaves em 

mãos sem ter de se preocupar ou usar o seu 

tempo com projetos, planejamentos e obras.

IMAGENS MER AMENTE ILUS TR ATIVA S , C A SA ENTREGUE 

CONFORME O MEMORIAL DE VENDA S CONTR ATUAL

*PLANTAS SEM ESCALA, SEM REPRESENTAÇÃO ESTRUTURAL, MOBILIÁRIOS E PAISA-

GISMO SÃO ILUSTRATIVOS E NÃO FAZEM PARTE DO CONTRATO DE COMPRA E VENDA
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